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Resumo 

Grynszpan, Herique; Costa, Emanoel. Extensão do Modelo de Misme e 
Fimbel para a Determinação da Distribuição Cumulativa da Atenuação 
Diferencial Devida à Chuva Entre Dois Enlaces Convergentes. Rio de 
Janeiro, 2008. 75 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Neste trabalho, desenvolveremos um modelo teórico baseado em extensão 

do modelo de Misme e Fimbel para a determinação da distribuição cumulativa da 

atenuação diferencial devida à chuva entre dois enlaces convergentes. Resultados 

do modelo desenvolvido serão comparados com medidas realizadas na cidade de 

São Paulo e no Japão. Adicionalmente, apresentaremos previsões do modelo para 

os efeitos das variações do ângulo entre os enlaces, assim como dos seus 

comprimentos, sobre a distribuição cumulativa da atenuação diferencial. Em 

seguida, calcularemos a indisponibilidade do enlace desejado sujeito à 

interferência de outro enlace convergente, indicando que a consideração da 

atenuação simultânea nos dois enlaces permite um dimensionamento capaz de 

utilizar o espectro eletromagnético de forma mais eficiente. 

 

 

 

Palavras-chave 

Atenuação diferencial devida à chuva; enlaces convergentes; modelo de 

Misme e Fimbel; indisponibilidade. 
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Abstract 

Grynszpan, Herique; Costa, Emanoel. Extension of the Misme and Fimbel 
Model for the Determination of the Cumulative Distribution of the Rain 
Differential Attenuation Between Two Converging Links. Rio de 
Janeiro, 2008. 75 p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In this work, we will develop a theoretical model based on an extension of 

the Misme and Fimbel model for the determination of the cumulative distribution 

of the rain differential attenuation between two converging links. Results from the 

developed model will be compared with measurements performed in the City of 

São Paulo and in Japan. Additionally, we will present model predictions for the 

effects of variations in the angle between the links and in the path lengths on the 

cumulative distribution of the rain differential attenuation. Next, we will 

determine the unavailability of a link in the presence of interference from another 

converging link. It will be indicated that consideration of the possibility of 

simultaneous attenuation on both links leads to a more efficient use of the 

electromagnetic spectrum. 

 

 

 

 

Keywords 

Rain differential attenuation; converging links; Misme and Fimbel model; 
unavailability. 
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